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RESISTÊNCIA DE CULTIVARES DE SOJA A MOSCA-BRANCA Bemisia 

tabaci (GENN., 1889) (HEMIPTERA: ALEYRODIDAE), EM CONDIÇÕES DE 
CAMPO, NO POLO PARAGOMINAS DE GRÃOS 

 
RESISTANCE OF SOYBEANS CULTIVARS TO THE WHITEFLY Bemisia 

tabaci (GENN., 1889) (HEMIPTERA: ALEYRODIDAE), IN FIELD 
CONDITIONS, IN PARAGOMINAS 

 
Bruno Alves dos SANTOS1, Beatriz Martinelli LIMA2, Camila Borges de Lima 
EMERIQUE3, Daniela Andressa SAKREZENSKI4, Jamil Chaar EL-HUSNY5, 

Anderson Gonçalves da SILVA6 

 
Dentre os principais problemas com pragas na região do polo Paragominas de grãos, a 
mosca-branca Bemisia tabaci biótipo B (Genn., 1889) (Hemiptera: Aleyrodidae), destaca- 
se como praga de difícil controle e que apresenta estimativas de até 40% de perdas na 
produção da cultura da soja. O uso de plantas resistentes pode ser considerado método 
ideal de controle de pragas agrícolas, já que reduz suas populações abaixo do nível de 
dano econômico, não promove desequilíbrio ao agroecossistema, não onera o produtor, 
além de serem compatíveis em geral, aos demais métodos de controle. O experimento foi 
conduzido na área pertencente a Embrapa Amazônia Oriental (NAPT), em Paragominas, 
estado do Pará, entre os períodos de 23/01/2017 a 10/04/2017. As cultivares utilizadas 
foram BRS Pérola, BRS Sambaíba, P98C81, BRS 9090 RR, M-8766 RR, P98Y51, 
P98Y12, P98Y52, P99R03, P99R73, Syn 1183 RR, Syn 1285 RR, ANsc 89109 RR, 
TMG1288 RR, TMG 132 RR, BG 4290 RR, W 791 RR, M-8210 IPRO, M-8644 IPRO, 
RK 8115 IPRO. O espaçamento de semeadura foi de 0,50 m na entrelinha, e densidade 
populacional recomendada pelo fabricante. As avaliações em campo foram realizadas 
semanalmente, utilizando: Avaliação dos adultos a campo, e contagem de ovos e ninfas 
de B. tabaci em laboratório ambos em dez folíolos por parcela. Adotou-se o delineamento 
em blocos ao acaso em esquema de parcelas subdivididas (20 cultivares x 11 avaliações). 
Os valores obtidos foram transformados em (x + 0,5)1/2, para normalização dos mesmos 
e submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo teste F (Fischer), sendo as médias, 
quando diferiram significativamente entre si, comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Para as análises foi utilizado o programa estatístico computacional 
AgroEstat. As cultivares M 8644 RR e AS 89109 apresentaram menor número médio de 
ovos de mosca branca B. tabaci. AS 89109, P98Y52RR, P98Y12RR, TMG1288RR, BRS 
Pérola e BRS9090RR foram amenos infestadas por ninfas e para a infestação de adultos, 
destaca-se a cultivar BRS PÉROLA com a menor infestação de mosca branca. As 
infestações de ovos aos 7, 14, 21 e 35 DAE foram às épocas de maior incidência da praga, 
para ninfas os picos s e deram aos 28, 35, 49 e 56 DAE. O pico populacional para adultos 
de mosca branca ocorreu aos 70 DAE na área experimental. Não houve necessidade da 
adoção de medida de controle na área experimental. 
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